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Manifestante contrária à 
guerra invade telejornal

Protesto. TV russa

Uma mulher invadiu na noite 
de ontem o telejornal de maior 
audiência na Rússia portando 
uma faixa que criticava a ofen-
siva militar na Ucrânia, uma 
cena incomum em um país onde 
as informações são controladas.

Segundo a ONG de defesa 
dos direitos dos manifestan-
tes OVD-Info, a manifestante, 
Marina Ovsiannikova, é fun-
cionária da rede. A organiza-
ção informou que ela foi leva-
da para a delegacia.

A cena ocorreu durante o 
principal noticiário noturno 
da rede Pervy Kanal, chama-
do “Vremia”, acompanhado por 
milhões de russos desde a épo-
ca soviética. Enquanto a apre-
sentadora Ekaterina Andreieva 
falava, Marina surgiu por trás, 
exibindo uma faixa que dizia 
“Não à guerra. Não acreditem 
na propaganda. Estão mentin-
do para você aqui. Os russos são 
contra a guerra”.

A apresentadora continuou 
falando por alguns segundos, 
enquanto a manifestante grita-
va: “Não à guerra!”. Em seguida, 
a rede exibiu uma reportagem 

sobre os hospitais, cortando as 
imagens do estúdio.

“Uma investigação interna 
sobre esse incidente está sendo 
realizada”, declarou a emissora. 
Em vídeo gravado previamente e 
divulgado pela OVD-Info, Marina 
explica que, por seu pai ser ucra-
niano, e sua mãe, russa, ela não 
vê os dois países como inimigos.

“Infelizmente, trabalhei para 
a Pervy Kanal nos últimos anos, 
fazendo propaganda para o 
Kremlin. Hoje, tenho muita ver-
gonha disso”, diz a funcionária. 
“Tenho vergonha de ter permi-
tido que mentiras fossem ditas 
pela TV e de ter permitido que o 
povo russo fosse ‘zumbificado’.”

Na tentativa de controlar 
qualquer informação sobre o 
conflito, autoridades bloquea-
ram a maioria dos meios de co-
municação independentes e as 
principais redes sociais, como 
Twitter e Facebook. A maio-
ria dos russos só tem acesso à 
versão do governo e a de veícu-
los como a Pervy Kanal sobre a 
“operação militar especial” des-
tinada a “desnazificar” a Ucrânia 
e impedir “um genocídio”. (AFP)
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Uma mUlHer reage ao lado de prédios de apartamentos destruídos 
após bombardeios no distrito de obolon, no noroeste de Kiev

Rússia e Ucrânia mantiveram 
ontem um frágil caminho diplo-
mático aberto, apesar da falta 
de avanços na quarta rodada de 
negociações entre os dois países. 
Diante do impasse, os russos ini-
ciaram um bombardeio a áreas 
civis de Kiev e admitiram, pela 
primeira vez, a possibilidade de 
ocupar as cidades ucranianas.

“O Ministério da Defesa, para 
garantir a máxima segurança da 
população civil, não descarta a 
possibilidade de tomar o controle 
total das principais cidades que 
já estão cercadas”, disse Dmitri 
Peskov, porta-voz do Kremlin, 
contrariando declarações an-
teriores de que o país não tinha 
interesse em permanecer no ter-
ritório vizinho.

Ontem, as últimas negocia-
ções, realizadas por videoconfe-
rência, terminaram novamente 
sem avanço. Mikhailo Podoliak, 
um dos conselheiros do presi-
dente ucraniano, Volodmir Ze-
lenski, afirmou que o diálogo teve 
uma “pausa técnica”, mas uma 
nova reunião será realizada hoje.

Autoridades ucranianas que-
rem uma trégua imediata e a 
retirada das tropas russas. As 
últimas discussões, no entan-
to, acabaram se concentrando 
em questões humanitárias para 
abastecer vilas e cidades sitia-
das pela Rússia.

Ontem, um comboio de 160 
carros civis deixou a cidade de 
Mariupol, em raro momento de 
esperança após uma semana e 
meia de um cerco que deixou 
moradores desesperados por co-
mida, água e remédios.

Se pessoas conseguiram 
sair, porém, o governo ucra-
niano afirmou que um comboio 

humanitário não conseguiu en-
trar em Mariupol e uma carga de 
suprimentos permanece parado 
a 60 quilômetros da cidade.

Mostrando como a situação 
pode se deteriorar rapidamen-
te nas cidades, de acordo com 
autoridades ucranianas, duas 
pessoas morreram em um ata-
que contra a fábrica de aviões 
Antonov - a maior da Ucrânia - e 
um edifício residencial ao nor-
te de Kiev. Desde que a invasão 
começou, em 24 de fevereiro, 
segundo o governo da Ucrânia, 
90 crianças morreram e mais de 
100 ficaram feridas.

A CNN, citando um alto fun-
cionário do Pentágono, infor-
mou ontem que as forças rus-
sas permaneceram estagnadas 
na Ucrânia. As tropas que se 
deslocam para Kiev não pro-
grediram no fim de semana e 
quase todas as grandes cida-
des do país ainda são controla-
das pelos ucranianos, segundo 
os militares americanos.

Pela primeira vez, um dos 
aliados do presidente russo, Vla-
dimir Putin, admitiu que a ope-
ração militar na Ucrânia está 
mais lenta do que o esperado. De 
acordo com o chefe da guarda 
nacional russa, Viktor Zolotov, o 
motivo é o fato de forças de ex-
trema direita da Ucrânia esta-
rem se escondendo atrás de civis.

A Rússia continuou ontem os 
ataques contra cidades ucra-
nianas, um dia depois destruir 
a base de Yavoriv, a 25 quilôme-
tros da fronteira com a Polônia, 
levando a guerra perigosamente 
perto de um membro da Otan - 
35 pessoas morreram. (Agência 
Estado) (leia mais em JOÃO 
MARCELO SENA, página 8)

| Guerra | Tentativas de cessar-fogo voltam a falhar e 

áreas civis da capital da Ucrânia são bombardeadas

Negociação trava, Rússia 
ataca Kiev e fala em ocupar 
cidades ucranianas

UE aprova 
novo pacote 
de sanções 
contra Rússia

Embargos.

A União Europeia (UE) apro-
vou ontem novas sanções contra 
a Rússia pela invasão à Ucrânia, 
que, segundo diplomatas, incluem 
o magnata Roman Abramovich na 
lista de cidadãos russos afetados 
pelas restrições.

A presidência rotativa do Conselho 
Europeu tuitou que os representan-
tes dos países do bloco chegaram a 
um acordo em Bruxelas de um quarto 
pacote de sanções a pessoas e empre-
sas “envolvidas no ataque à Ucrânia”.

Três diplomatas em Bruxelas 
disseram à reportagem que Abra-
movich, dono do clube de futebol 
inglês Chelsea, foi adicionado à lis-
ta. Os bens do magnata russo fora 
do território da UE - incluindo iates 
e mansões de luxo - podem ser con-
fiscados. O Reino Unido e o Canadá 
já incluíram Abramovich em suas 
próprias listas de cidadãos russos 
sancionados.

Um total de 862 pessoas e 53 en-
tidades russas já constam da lista. 
Moscou acusa os países ocidentais 
de provocar um “default artificial”, já 
que as sanções congelaram até ago-
ra 300 bilhões de dólares de reservas 
russas no exterior.

Estas sanções deixam a Rússia em 
dificuldades no momento de enfren-
tar vários pagamentos da dívida em 
outras divisas e que vencem em mar-
ço e abril, o que provoca recordações 
do humilhante calote de 1998. (AFP)
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